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A disciplina pretende pensar nossa relação com o tempo e a história desde diversas perspectivas, que 
incluem agentes (humanos e não humanos, vivos e mortos) que a desestabilizam em sua definição disciplinar 
hegemônica, do grupo de estudos subalternos na Índia até o pós-humanismo contemporâneo gerado pela 
crise do Antropoceno. O centro do debate proposto para esse curso pode ser colocado na relação (relações) 
construída com os outros seres animados e não que também habitam e dão vida(s) ao planeta. A herança 
iluminista do cogito pesa, caduca, mas ainda parece conservar uma frágil e confortável imagem que – como 
se sabe – pertence a um lugar comum. A ideia de relação apenas indicada acima pressupõe, por meio de toda 
uma rede, no mais das vezes, invisível e inteligível, uma política. Uma política que não deixa de ser um 
contínuo embate. Uma relação entre dentro e fora. É nesse sentido que o corpo, a memória, as escritas de si, 
as próteses, as vozes silenciadas, as comunidades possíveis (imaginadas ou não) se tornam alguns eixos 
pensados para um debate que se quer transversal. A história desse modo se descentra nas vozes plurais que a 
constroem, a dançam ou sonham. Não interessa para as discussões que serão propostas, a partir de textos 
teóricos, literários e artísticos, pensar uma oposição binária entre humano e não humano ou entre dentro e 
fora, mas sim problematizar tais ligações que abalam, desmonumentalizam, descentralizam e desenquadram.  
 
 METODOLOGIA 
As aulas serão fundamentadas na leitura (obrigatória para todos) e apresentação dos textos propostos, 
realizada pelos alunos em forma de seminários previamente agendados.  
  
AVALIAÇÃO 
O desempenho dos alunos será avaliado pela participação efetiva nas discussões em sala de aula e por um 
artigo publicável sobre uma das questões trabalhadas ao longo do semestre. 
 
PLANO DE TRABALHO (outros títulos podem ser acrescidos ao longo do semestre, principalmente em 
relação aos textos literários a serem trabalhados a partir das discussões) 
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